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			Para minha vó Luiza, a melhor parte de mim.


			“Confia no teu coração se os mares se incendeiam
(e viva pelo amor embora as estrelas para trás andem” 


			E. E. Cummings


		




		

			
Capítulo Um


			Domingo – 1 de agosto


			Julia e seus pais estavam voltando para casa depois de passarem um final de semana viajando. Seus pais voltariam a trabalhar dentro de alguns dias e decidiram fazer uma pequena viagem em família. Foi a melhor decisão que tiveram. Resolveram sair perto das nove da noite, pois a estrada estaria mais vazia e não pegariam transito, chegando mais rápido em casa.


			— A faculdade começa quando mesmo?


			— Primeira semana de março. Fiquei para o próximo semestre, respondeu ao pai meio desanimada.


			— Ei, não fica assim; você passou! Sua vaga está garantida e não poderíamos estar mais orgulhosos de você depois de tanto estudo. Já contou para o Fred? – sua mãe sempre teve o dom de a animar.


			— Sim, ele disse que nós temos que comemorar.


			— E temos mesmo! Você vai ser a primeira arquiteta na família. – o pai disse animado também.


			Just the way you are acabou de tocar na rádio e a música seguinte despertaria emoções. Julia se sentiu a filha mais sortuda do mundo.


			“I know it’s late I know you’re weary and I know your plans don’t include me still here we are both of us lonely longing for shelter from all that we see...”.


			— Dançamos essa música no dia do nosso casamento, lembra?


			— Como eu poderia esquecer? – perguntou para a esposa depois de buscar a mão dela para dar um beijo.


			— Vamos fazer vinte e dois anos de casados mês que vem. Como passa rápido...


			— Vinte e dois anos e eu continuo mais apaixonado a cada dia que passa.


			“Look at the stars now so far away we’ve got tonight who needs tomorrow? We’ve got tonight babe why don’t you stay?...”.


			Julia viu as bochechas da sua mãe corando e sorriu. Esse é o tipo de amor que ela esperar encontrar na vida. Um amor verdadeiro e igual ao dos seus pais. Um amor simples e puro. Um amor que, mesmo nas dificuldades, nunca os separou; apenas os uniu mais ainda.


			— Três meses depois, descobri que estava grávida e foi um dos melhores momentos da minha vida.


			A volta para casa tinha tudo para ser tranquila; porém, essa volta definiu o destino de Julia. Um carro na direção oposta, completamente desgovernado, veio para cima deles. O pai de Julia tentou frear, mas sem sucesso. A batida foi de frente e o que os impediu de voar foi o cinto de segurança.


			— Julia! Você está bem? – perguntou o pai checando a esposa que se encontrava desmaiada.


			— Eu bati a cabeça. Está doendo muito...


			— Vamos ficar bem... – ele tentava tranquilizar a filha. – Consegue chamar a ambulância?


			— Acho que sim. – Julia tentava digitar 192, mas suas mãos tremiam demais. Depois de tanto esforço, a ligação chamou.


			— 192 Samu. Qual a emergência?


			O pai, ao tirar o cinto para olhar a filha, viu que o carro que vinha atrás deles estava vindo rápido demais. Ele viu o motorista tentando frear o carro, mas já estava muito perto. O carro estava dançando na pista enquanto o motorista tentava frear e esquivar ao mesmo tempo. O pai não queria assustar a filha e com muito esforço segurou na mão da esposa e pediu a mão de Julia.


			— Julia, olha pra mim... – pediu ao ver a filha tentando se explicar para o telefone. – Está tudo bem, eles já devem estar a caminho... Vai ficar tudo bem, filha. Eu amo você.


			O carro recebeu mais uma batida forte rodando na estrada. Julia observou tudo em sua volta se mover lentamente. Tentou chamar pelo seu pai, mas sua voz não saía. Os carros que vinham atrás, todos pararam para prestar ajuda, sinalizando na estrada que ocorreu um acidente. Ao escutar o barulho da ambulância, Julia desmaiou.


		




		

			
Capítulo Dois


			Terça-feira – 21 de fevereiro


			Era um típico dia de verão. Todos usavam roupas finas e frescas na rua. Algumas pessoas andavam com pressa para chegar aos seus destinos. Algumas pessoas caminhavam com um copo de café, desfrutando novas promoções nas lojas. Algumas pessoas corriam para se exercitar. Algumas esperavam o sinal fechar para atravessar, enquanto outras conversavam pelo telefone. Algumas pessoas apenas esperavam e algumas pessoas estavam apenas perdidas. Julia não sabia o que esperar ou o que sentir. Devia se sentir feliz: mês que vem começaria o curso que sempre sonhou, mas o que esperar disso tudo, ela não sabia. Tinha acabado de perder as pessoas que mais amava. Os últimos seis meses não têm sido fáceis. Ela não fazia ideia de como tinha ido para no centro, mas estava lá, sentada, tomando uma xícara de café. Observava as pessoas indo e vindo, assim como os carros. Cada táxi que passava, ela queria levantar, dar sinal e pedir para que a levasse para o mais longe possível da sua realidade. Foi distraída pelo toque da mensagem que recebeu de Frederico em seu celular.


			Julia só não desistiu de tudo por causa de Frederico. Fred, para os íntimos. Seu melhor amigo desde o ensino fundamental. Se conheceram quando tinham onze anos e se tornaram inseparáveis. Fred está na faculdade há um ano e, apesar da faculdade ser em outro estado, ele sempre foi muito presente, especialmente nos últimos meses. Os amigos são naturalmente cariocas, mas o destino o fez mudar de cidade. São Paulo virou um lar para Fred e ele queria que Julia morasse com ele. Frederico entrou na cafeteria, cumprimentou a Jo, fez seu pedido e avistou Julia, sentada e distraída, olhando pela janela.


			— Oi, jujuba.


			Julia revirou os olhos se levantando, pois não gostava desse apelido e se abraçaram.


			— Pensei que você só chegaria sexta-feira... Que surpresa!


			— E eu tenho mais uma surpresa. Eu fiz umas descobertas e tive que chegar dias antes por causa delas... – ela o olhou, esperando ele continuar. – Eu conversei com o diretor da sua faculdade.


			— Por quê? – ela franziu o cenho.


			Foram interrompidos por Jo, que trazia o pedido de Fred.


			— Obrigado, Jo. Você lembra que sempre planejamos dividir um apartamento quando chegássemos à faculdade? – ela concordou com a cabeça. – Então, a mesma faculdade que você passou aqui tem lá, e o novo apartamento que eu aluguei é incrível e enorme, e tem uma varanda grande que você pode colocar suas plantas... Sua madrinha super apoia você ir.


			— Fred, não posso simplesmente mudar de cidade.


			— Por que não?


			— Porque não posso.


			— Não tem nada que te prend... – ele parou de falar de repente.


			— Prendendo aqui porque perdi tudo que eu tinha. – ela o completou.


			— Não foi isso que eu quis dizer, me desculpa.


			Julia concordou com a cabeça, mas se manteve quieta, e ele segurou na mão dela.


			— Ju, você tem uma vida inteira pela frente. Eu sinto muito pela sua perda e se eu pudesse tirar toda essa dor de você, eu faria em um piscar de olhos. Você sabe disso... A dor vai ser sempre uma parte de você, mas você não pode ser uma parte da dor. Não pode deixar a dor te impedir de seguir com a sua vida. Seus pais não desejariam isso para você.


			Ela balançou a cabeça concordando enquanto secava uma lágrima que descia.


			— Estou preocupado com você. Sua madrinha me ligou... Disse que faz semanas que você não saía de casa, que não se alimenta direito, que você tem pesadelos quase todas as noites e que você quase perdeu a data da inscrição da faculdade, indo no último dia, obrigada.


			Julia abaixou o rosto e manteve seu olhar para sua xícara de café.


			— Eu sei que é difícil, mas você não pode se perder, Ju. Venha comigo e cuidaremos um do outro como sempre cuidamos.


			— Não sei se consigo... Não sei se consigo deixá-los. Seria como abandoná-los.


			Frederico levantou e sentou ao lado dela, abraçando-a.


			— Eles vão estar sempre no seu coração, não importa o que você faça ou para onde você vá. Não vai ser como abandoná-los e nunca será assim. Será como honrá-los e você precisa honrá-los seguindo em frente... Não precisa vir comigo; é apenas uma opção.


			Julia continuou dentro do abraço do seu melhor amigo e, por minutos, eles não falaram nada. Ela desejou que ele nunca tivesse ido embora para São Paulo. Fred desejou que isso nunca tivesse acontecido com ela. Considerava os pais dela como se fossem os seus e sentia muito por tudo. Sabia que não era fácil o que Julia estava passando, mas faria o que fosse para a dor ser mais suportável.


			Ela secou os olhos, respirou fundo e olhou bem séria para ele.


			— Você vai deixar eu colocar minhas plantas mesmo?


			Fred abriu um sorriso enorme, a fazendo sorrir junto.


		




		

			
Capítulo Três


			Sexta-feira – 24 de fevereiro


			Frederico descia as caixas da mudança para o carro enquanto Julia dava mais uma olhada em seu quarto, certificando se tinha pegado tudo. Pegou sua mala de mão e fechou a porta. Entrou no quarto de seus pais e tudo estava exatamente do mesmo jeito que eles deixaram. Ela passou a mão pela beirada da cama e seu coração apertou. Ao abrir a porta do guarda-roupa, avistou a blusa favorita de sua mãe, uma amarela cor de girassol, e cheirou. O cheiro do perfume de ameixa ainda estava forte na blusa. Pegou o livro favorito de seu pai e guardou junto com a blusa dentro da mala que carregava. Sentiu os olhos enchendo de lágrimas enquanto olhava para o quarto. Sua madrinha veio ao seu encontro.


			— Estou orgulhosa de você. Aposto que minha irmã e seu pai também.


			— Vou sentir sua falta, dinda.


			— Eu também, meu amor. Saiba que estarei aqui e você sempre pode voltar para casa.


			— Eu amo cada parte dessa casa, mas não me sinto mais em casa aqui dentro... Você devia alugar aqui. Está na hora dessa casa ser feliz de novo com uma nova família.


			— Estive pensando no assunto; só não sabia como falar com você...


			— Coloque os planos para frente, dinda. Vou ficar muito feliz.


			Fred buzinou e elas desceram.


			— Promete que vai ligar?


			— Prometo, dinda.


			Julia olhou para sua casa agradecendo tudo que viveu dentro dela. Todos os aniversários, todos os momentos e todas as memórias, por mais que doessem ao se lembrar delas. Enquanto olhava a casa, lembrou-se de tudo, da queda que teve no primeiro degrau da entrada, quando criança, onde tem a cicatriz no joelho até hoje, de acampar no quintal com Fred quando eram pequenos, de passar o dia comendo acerola direto do pé e de acordar cedo para molhar e aprender mais sobre as plantas que sua mãe cuidava. Lembrou-se do primeiro beijo que recebeu de Pedro, seu namorado, quando estava no segundo ano, em frente à porta de casa e de aprender receitas novas com seu pai. Lembrou de uma vida boa, de uma vida sem dor, de uma vida simples e de como era feliz. Frederico passou o braço em volta dela e observaram juntos. Ele, como Julia, tinha diversas memórias sobre a casa.


			— Pronta?


			— Pronta.


			Julia entrou no carro e seu olhar voltou para casa. Era como se a casa estivesse implorando para ela ficar e ela sentiu os olhos querendo encher de lágrimas de novo. Acenaram para a madrinha, ligaram o carro e seguiram. Decidiram parar no mercado mais perto para comprar besteirinhas para comer durante a viagem. Encheram o carrinho com batatas chips, amendoins, chocolate e finis. Seguiram rumo a São Paulo. Seriam, aproximadamente, seis a sete horas de viagem. Como partiram depois do almoço, chegariam por volta do jantar ou depois da meia-noite.


			— Lembra que eu estava dividindo aquele apê com o Kauã e Igor? Kauã está procurando outro lugar e Igor está noivo; foi morar junto com a namorada.


			— Igor vai casar? Não acredito!


			— Eu só acreditei quando recebi o convite do casamento. Vai ser em setembro e ele mandou um convite pra você também.


			— Pra mim? Ele é um fofo... Ah, adoro casamentos. Estou muito feliz por ele.


			— Eu também, Ju. Finalmente ele sossegou.


			— E você, quando vai sossegar? – ela começou a cutucá-lo com o cotovelo.


			— Para, cara. – pediu enquanto ria.


			— Você está escondendo alguma coisa que eu sei.


			— Tá, mas para que eu estou dirigindo. – ele ainda ria. – Primeiro, abre uma batata, por favor. Estou com fome; depois eu conto.


			Julia abriu um pacote e, antes de entregar a batata, voltou o pacote para si.


			— Primeiro, o nome dela... Ou dele.


			— HAHA sua boba. O nome dela é Cecilia e eu a conhecia na faculdade há dois meses. Ela estava perdidinha e eu a ajudei a achar a sala certa. Estamos saindo juntos desde aquele dia.


			— Agora, você está perdidinho nela, não é?


			Frederico tentou segurar o sorriso, mas foi mais forte que ele. Julia sorriu junto ao ver o sorriso dele surgindo.


			— Estou feliz por você, Fred.


			Depois de uma longa conversa sobre o romance dele, eles pararam no posto para abastecer e usar o banheiro. Julia adormeceu, leu um pouco Uma Orquestra de Minorias, o livro de Chigozie Obioma que escolheu para a acompanhar na viagem e conversaram de novo. Faltando apenas uma hora e vinte para chegarem ao destino final, Julia se ofereceu para dirigir o resto da viagem. Fred aceitou, pois estava ficando com a vista cansada e adormeceu.


			Assim que avistou a placa “Bem-vindo a São Paulo”, ela se sentiu diferente. Mesmo com sua casa e todas as memórias implorando para ela ficar, agora que viu a placa tudo parecia certo. Julia teve a certeza de que se arrependeria se não tivesse aceitado o convite do seu melhor amigo.


			“Por favor, São Paulo, seja bom pra mim”.


			Disse baixinho para si mesma quando passou debaixo da placa.


		




		

			
Capítulo Quatro


			Julia estacionou perto do elevador e Fred saiu do carro para pegar o carrinho de compras para subir as caixas. O carrinho de compras levava apenas duas caixas por vez e eles teriam que descer e subir mais vezes. Julia pegou suas malas e as colocou no chão do elevador e ficou encarando o monitor enquanto via número por número ir aumentando até parar no quarto andar. Frederico saiu primeiro, puxando o carrinho. Ela tirou uma mala de cada vez, colocando no corredor. Seu amigo pegou a chave para abrir a porta e, imitando um cavalheiro, fez uma reverência.


			— Seja bem-vinda ao apartamento 402.


			Assim que entrou, Julia ficou encantada com o apartamento. Era enorme e totalmente diferente do que pensou que seria, e completamente maior que o outro apartamento que eles alugavam. A cozinha era ao lado da porta de entrada e, logo à frente, a sala. Ela deu mais alguns passos e viu o corredor onde ficava os quartos e o banheiro.


			— Essa é a minha parte preferida... – Fred a pegou pela mão e a levou até a varanda. – Olha essa vista, Ju.


			— O pôr do sol deve ser lindo aqui...


			— O nascer do sol também é. – ele disse ao lembrar que ela gostava de acordar cedo. – Vou acabar de pegar as caixas; já volto.


			— Eu ajudo, deixa só eu fazer xixi rapidinho.


			— Não, tudo bem. Eu vou, fica aí desbravando o apartamento.


			Ela voltou a olhar a vista. São Paulo inteira estava acessa, com carros indo e vindo. Sua bexiga apertou de novo e ela preferiu pegar primeiro as malas que deixou no corredor e colocar para dentro para não incomodar nenhum vizinho. Depois seguiu para o banheiro. Assim que abriu a porta, ela tomou um susto enorme. Seu colega de quarto estava tomando banho e, como a porta do banheiro era de blindex transparente, Julia viu exatamente tudo.


			— MEU DEUS! Desculpa! Eu só queria fazer xixi. – e bateu a porta com força.


			Julia voltou para sala e ficou torcendo para Fred voltar logo. Tinha um cara tomando banho no apartamento. “Igor não mora mais aqui. Então, ele deve ser...”. Começou a pensar.


			— Kauã? – disse em voz alta completando seu pensamento enquanto o via saindo do banheiro com o corpo meio molhado e com a toalha enrolada na cintura.


			— Sim. Você não é a Cecilia.


			— Não, não sou.


			— Fred mudou de namorada?


			— Espero que não, também quero conhecer a Cecilia. Vim morar com você... – balançou a cabeça para consertar o que disse. – Vim morar com o Fred.


			Eles ficaram se entreolhando por uns instantes até ouvirem a porta do elevador abrindo.


			— Kauã, não sabia que tinha chegado. Essa é a Julia.


			— Eu falei que já estava saindo e ela não esperou, quis me conhecer de qualquer jeito e saiu entrando enquanto eu tomava banho.


			— Quê? Não foi bem assim. Eu...


			— Ju, temos limites aqui... – Fred fez uma cara de desaprovação enquanto segurava o riso. – Quando eu disse para você desbravar, eu quis dizer o apartamento e não o Kauã.


			— Eu não fiz de propósito; nem sabia que ele estava em casa.


			— Tudo bem, querida. Eu te perdoo.


			Kauã piscou para ela e ela, indignada, o acompanhou com os olhos até ele entrar no quartou. Desviou o olhar para Fred e percebeu que ele estava rindo da cara dela.


			— Não tem graça.


			— Você devia ter visto sua cara.


			— Por que você não me disse que ele estava aqui?


			— Eu não sabia que ele tinha chegado... – parou de falar ao ver a tela do celular e continuou. – Ele me avisou e eu não vi; mas, relaxa. Kauã é gente boa.


			Julia balançava a cabeça ainda lembrando do que aconteceu e percebeu que seu amigo ainda ria da cara dela.


			— Não tem graça.


			— Você viu tudo mesmo?


			— Só faltou de costas... – Kauã voltou para sala devidamente vestido. – Mas me avisa primeiro; não gosto de ser pego desprevenido.


			Os dois começaram a rir. Julia revirou os olhos, os ignorando e foi pegar suas malas para levar para o quarto. Virou e abriu a primeira porta.


			— Esse quarto é meu. Você gosta mesmo de sair entrando. – Kauã disse enquanto cruzava os braços.


			Julia respirou fundo e não respondeu. Focou seu olhar em Frederico.


			— É a próxima porta, Ju. Me ajuda ai, cara. Ficaram só mais duas caixas no carro.


			Os garotos desceram e ela entrou no quarto. Era grande com uma cama de viúva, um guarda-roupa, uma estante para pôr livros e uma escrivaninha. Tinha a mesma vista da varanda. Devido a um leve trânsito que pegaram, já era início de madrugada. Ela voltou para sala, usou o banheiro e levou uma caixa de cada vez para o quarto. Faltando apenas duas caixas, os garotos chegaram e a ajudaram a levar tudo para o quarto dela. Julia agradeceu e sentou na beirada da cama.


			— Espero que tenha gostado do quarto. Se quiser mudar alguma coisa, fica à vontade.


			— Está tudo perfeito.


			— Está tudo bem?


			— Sim, eu só não acredito que estou aqui.


			— Estou muito feliz que tenha vindo, Ju.


			Eles pediram pizza e foram para sala esperar. Em menos de meia hora, escutaram o interfone tocando e avisando que o entregador tinha chegado. Kauã estava arrumando a mesa, colocando pratos, copos, guardanapo e talheres. Julia focou seu olhar nele enquanto o via arrumando.


			— O que foi, querida?


			— Nada, e para de me chamar de querida. – ela percebeu que ele sorriu ao receber o pedido.


			A campainha tocou. Julia levantou do sofá para abrir, mas foi interrompida por Kauã.


			— Deixa comigo, querida. – ela ignorou e sentou na mesa, sendo acompanhada por Fred.


			— Ele está implicando com você. Ele faz isso com todo mundo.


			— Ele não fica te chamando de querida.


			— Não pegaria bem para nós dois, querida. – ela o olhou sério e ele riu.


			Kauã colocou as pizzas na mesa. Uma era metade calabresa e frango com catupiry; a outra era metade portuguesa e carne seca.


			— Pensei em irmos à faculdade para finalizar a transferência segunda-feira...


			Ela concordou com a cabeça enquanto pegava mais um pedaço de pizza.


			— Curso de que, Julia?


			— Arquitetura.


			Eles avançaram nas pizzas. Conversa vai e conversa vem, eles tiveram um início de madrugada amigável. Quando se deram conta era quase três e meia da manhã. Arrumaram a mesa, lavaram a louça, jogaram as caixas das pizzas fora e foram dormir.


		




		

			
Capítulo Cinco


			Sábado – 25 de fevereiro


			Apesar de terem ido dormir bem tarde, Julia acordou às nove horas para fazer sua corrida matinal. Acordou cheia de disposição. Era a primeira vez que dormiu tranquila, sem pesadelos sobre o acidente. Deu duas voltas em torno do quarteirão e teria dado mais uma se tivesse se alimentado. Ela começou a se sentir tonta; não tinha tomado café da manhã e decidiu parar perto de uma pracinha. Comprou uma água de coco, sentou no banco mais perto e ficou observando tudo à sua volta. Era sábado de manhã e diversos pais estavam na pracinha brincando com seus filhos. O clima estava mais que perfeito. Apesar de não ser fã do verão, o verão em São Paulo é bem mais fresco que em sua cidade natal.


			Tudo estava bem, mas um dos casais brincando com a filha despertou memórias em Julia. Seu coração apertou e ela sentiu suas mãos tremendo. Demorou uns minutos para se acalmar. Ao sentir-se melhor, levantou e seguiu de volta para o apartamento.


			— Bom dia, querida. Teve uma boa corrida?


			— Bom dia, Kauã. – o desejou de volta depois de ter achado engraçado, como se ele tivesse tirado essa fala de algum filme antigo. Foi em direção à cozinha para pegar um copo de água – Sim, tive. É um bairro bem legal.


			— Sobrou pizza ainda; está na geladeira e tem café pronto também.


			— Vou aceitar o café. – guardou a garrafa de água, encheu a xícara de café e sentou em frente a ele.


			— Você não come pizza no café da manhã? É uma das melhores horas para comer pizza.


			— Não sei se é uma das melhores horas, mas como sim. – roubou uma fatia do prato dele, o fazendo cerrar os olhos para ela.


			Ele não se importou e continuou a conversar.


			— Correu por onde?


			— Eu dei duas voltas no quarteirão. Não ousei ir para longe; fiquei com medo de me perder.


			— Qualquer coisa, ligava que a gente te resgatava. – ela riu.


			— Estou esperando fazer, pelo menos, uma semana que estou aqui para começar a passar vergonha. – ele riu e ela deu mais uma mordida na fatia – Fred saiu?


			— Não, está dormindo ainda... Está tudo bem?


			— Sim, só estou reunindo forças para arrumar minhas coisas.


			— Você acordou cedo para correr. Acho que arrumar suas coisas vai ser tranquilo. Se quiser ajuda, só me chamar, querida. – ela revirou os olhos.


			— Pode deixar, querido. – pegou sua xícara de café e foi em direção ao quarto.


			Assim que entrou no quarto, Julia desejou que realmente fosse da Grifinória e tivesse sua varinha para ajudar arrumar tudo. Apenas um feitiço e pronto: tudo estaria em seu perfeito lugar. Ao pensar em magia, colocou A Kind of Magic do Queen para tocar. Eram seis caixas e mais três malas. Tinha realmente trazido tudo, talvez até demais e aproveitaria o momento para fazer uma caixa com doações. Sua mãe sempre a incentivou e ela nunca fez.


			Cantarolando junto, ela começou com as malas para poder ser organizar com as roupas e calçados primeiro. Julia é fã de vestidos, mas ama uma calça jeans. Roupa por roupa, ela pendurava enquanto outras colocava nas gavetas e algumas deixava em cima da cama para doar. Se empolgou tanto com uma das suas bandas favoritas que, de repente, tudo pareceu fácil e melhor. A música realmente tem poder para motivar qualquer um a fazer o que quiser e, com uma boa música, pode-se conquistar o mundo. No caso, o que Julia queria conquistar era seu quarto novo arrumado e estava conseguindo. Estava distraída quando Fred bateu na porta para chamar sua atenção. Ela virou, pausou a música e sentou na cadeira da escrivaninha para descansar.


			— Tenho um convite... Vou encontrar Ceci agora e podíamos almoçar todos juntos no shopping mais tarde.


			— Eu topo!


			— Kauã também topou. Vocês poderiam ir juntos e nos encontramos lá.


			— Eu não quero atrapalhar; talvez ele tenha algo para fazer. Posso ir sozinha; só me passa o endereço.


			— Tenho meu sábado liberado, querida. Fica tranquila – Kauã disse entrando no quarto a fazendo revirar os olhos. – Mais tarde estaremos lá.


			Os amigos apertaram as mãos. Fred foi até a Julia e deu um beijo na cabeça dela. Ela sorriu e ficou a pensar em quão sortuda é por tê-lo na sua vida e ficou tentando imaginar como seria Cecilia, quando foi interrompida.


			— Seu quarto ainda está uma bagunça. – ele sentou na cama dela empurrando um pouco das roupas para o lado.


			— Eu comecei pelas malas, só falta uma... Obrigada pela carona.


			— Nada. Estava pensando em sair meio-dia e meia, tá bom? O shopping é perto, uns quinze minutos daqui.


			Julia olhou para o relógio em seu pulso. Era onze e vinte. Teria tempo suficiente para terminar a segunda mala e correr para o banho.


			— Está ótimo.


			— Combinado então.


			Ao terminar a segunda mala, Julia encontrou um dos seus vestidos favoritos: um vestido bordô de alcinha fina com seu comprimento longo e resolveu usá-lo para o almoço. Olhou novamente para o relógio em seu pulso e percebeu como a hora tinha passado rápido. Procurou sua toalha, seu shampoo e condicionador, clicou em uma playlist diferente, ligou o chuveiro, pulou o anúncio e foi tomar banho.


			Evermore era o álbum que apertou. Ela tomou banho ao som de uma das suas cantoras favoritas. Se enrolou na toalha e escovou os dentes. Abriu a porta e se deparou com Kauã.


			— Taylor Swift? Sério? Minha irmã escuta Taylor e ela tem catorze anos. – Ele disse, com uma sobrancelha levantada e estava de braços cruzados.


			— Sua irmã tem bom gosto. – Passou por ele e bateu a porta do quarto.


			Colocou o celular para dar mais uma carga, se vestiu e começou a secar o cabelo. Ao finalizar, fez um coque e começou a se maquiar. Julia não gostava muito de maquiagem por causa de uma única razão: não sabia se maquiar. Julia já assistiu diversos tutoriais e passo a passos milimetricamente contados e sempre acabava igual a um urso panda. Passou sua base com protetor solar, pó, blush, rímel e finalizou com seu perfume favorito. Escutou Kauã saindo do banheiro. Saiu do quarto, foi na cozinha beber água e o esperou na varanda, observando a vista, enquanto recebia um carinho da brisa paulista em seu rosto. Se distraiu ao sentir um perfume masculino. Virou e encontrou Kauã sentado no sofá amarrando os cadarços do tênis. Ao terminar, ele levantou e seus olhares prenderam um no outro por uns instantes.


			— Vamos? – ela concordou com a cabeça e o seguiu.	


			Eles trancaram o apartamento e esperaram o elevador chegar. Kauã apertou o botão para descer para garagem, no subsolo. Julia encarava no espelho do elevador e, percebendo que ainda estava de coque, soltou o cabelo. Seu cabelo era longo e castanho escuro, fazendo jus ao seus olhos. Kauã a observava enquanto ela ajeitava o cabelo e ela percebeu o olhar.


			— Você está muito bonita.


			— Obrigada... E você até que está apresentável. – Brincou depois de ter dado uma bela olhada nele. Ele sorriu balançando a cabeça.


			Chegaram ao subsolo e, ao ver o mar de carros estacionados, Julia perguntou qual era o dele.


			— Meu carro, na verdade, é uma moto.


			Ela começou a rir e parou quando Kauã se virou para ela.


			— Você está falando sério?


			— Claro que estou. Olha essa belezura.


			— Realmente ela é linda... – Ficou o observando subir na moto – Então, vai indo. Daqui a pouco a gente se encontra lá. – Ela começou a andar de volta para o elevador.


			— Você tem medo de andar de moto?


			— Estou de vestido e moto é...


			— Perigoso. – Disseram juntos e se olharam. Ele andava de moto devagarzinho ao lado dela.


			— Pode confiar em mim, querida. – Ela revirou os olhos – Você fica fazendo isso o tempo todo, revirando os olhos. – Implicou revirando os dele.


			— Eu vou chamar um táxi; você pode ir. – O ignorou e, ao pegar o celular, viu que a hora resolveu passar rápido – Droga, vou me atrasar por causa de você.


			— Não, nós vamos nos atrasar por causa do seu medo.


			— Eu não tenho medo... – respirou fundo e continuou – A última vez que eu andei de moto não foi legal. Se eu tiver a oportunidade de não andar de novo, vou me agarrar a essa oportunidade.


			— O que aconteceu na última vez?


			— Não me faça contar essa história agora, por favor. – E ficou a procurar um número de uma cooperativa de táxi.


			— Julia, pode confiar em mim. – Ele estendeu seu outro capacete para ela.


			Ela não tinha mais escolha. Até subir ao saguão e pedir um táxi poderia ser rápido como poderia demorar. Olhou novamente para a hora em seu celular. Kauã mesmo falou que o shopping era quinze minutos do apartamento e talvez ela pudesse aguentar esses minutos. Andar de moto realmente não trazia boas memórias para ela.


			— Se alguma coisa acontecer, eu...


			— Você nunca mais fala comigo. – Sugeriu a interrompendo – Mas se prepara porque você vai passar o resto da sua vida falando comigo.


			Kauã a ajudou a prender o capacete. Ela subiu na moto e prendeu seu vestido de um modo que o vento não poderia levantar e prendeu sua bolsa bem colada ao corpo para não cair. Seu coração acelerou ao lembrar do acidente há quatro anos e o abraçou forte. Sentiu a barriga dele mexendo, pois ele estava gargalhando.


			— Para de rir ou eu juro que chamo um táxi.


			— Tá bom, desculpa. Só afrouxa um pouco para eu poder respirar.


			Ele colocou a mão em cima do braço dela em sua cintura. Ela o abraçou menos forte e seguiram rumo ao shopping.


		




		

			
Capítulo Seis


			Chegaram ao restaurante antes do que o próprio casal que já estavam no shopping desde cedo. Fred ligou avisando que estavam voltando do estacionamento; eles tinham ido guardar as compras de Cecilia. Julia viu que em frente ao restaurante tinha uma livraria enorme com uma sala com leitura e ficou a imaginar quantos livros poderia ler ali, até sentir uma mão em suas costas.


			— Podíamos ir pegando uma mesa. Está ficando cheio.


			Julia olhou ao redor e concordou. Foram falar com a recepcionista.


			— Boa tarde, gostaríamos de uma mesa, por favor.


			— Boa tarde. Acabou de liberar uma mesa para dois na parte de dentro, aceitam?


			— Não! – Disseram os dois juntos.


			— Temos mais dois amigos vindo... – continuou Julia.


			— Mesa para quatro então. Preferem mesa no lado de fora ou dentro?


			— O que você prefere? – Perguntou virando o rosto para Kauã.


			— Dentro, por favor. – E, virando para Julia, comentou que era melhor e menos barulhento.


			A recepcionista pediu um momento enquanto buscava onde tinha mesa disponível de quatro lugares, entregando logo após um pager com o número treze. Explicou que uma família acabou de sair dessa mesa e eles iriam recolher tudo e limpar. Quando estivesse pronto, o pager vibraria e ficaria vermelho. Eles agradeceram e continuaram no lado de fora esperando. O silêncio começou a incomodar um pouco. Quando Kauã foi puxar assunto, avistou seu amigo na escada rolante e avisou Julia. Fred estava ansioso para o almoço. Assim que desceu, abraçou os amigos e apresentou Cecilia. O pager vibrou e ficou vermelho. Entregaram o pager para a recepcionista que os levou até a mesa. O garçom trouxe o menu e, como estavam todos com fome, não demoraram a fazer o pedido.


			— Fred me falou muito sobre você, Ju.


			— Coisas boas, eu espero. – Julia sorriu – Estava ansiosa para conhecer quem, finalmente, derreteu o coração de gelo dele.


			— Claro que fui eu, não é amor? – Kauã perguntou pegando na mão de Fred. Fred reagiu colocando a outra mão no peito, levando as garotas a rirem.


			A comida não demorou muito para chegar e foi um almoço bem agradável entre risos, piadas e histórias para se conhecerem melhor. Entre Julia e Cecilia, a sintonia foi imediata. Pareciam que se conheciam de outras décadas. A amizade foi tão rápida que já tinham marcado de fazer várias coisas juntas, inclusive de Cecilia a levar para conhecer todos os pontos turísticos. Frederico se ausentou para ir ao banheiro. As garotas estavam sentadas perto da janela e notaram que começou a chover. Kauã se aproximou bastante de Julia para poder ver o céu. O perfume dele a entrelaçou. Ela ficou o observando bem colado nela, apenas centímetros do seu rosto.


			— É apenas uma nuvem passageira. – Ele disse voltando o olhar para Julia. Logo depois, voltou ao seu lugar e bebeu um gole da sua bebida.


			— Vou aproveitar que Fred foi ao banheiro e falar rapidinho com vocês. Bem, primeiramente preciso do número de vocês. Segundamente, o aniversário dele é daqui...


			— Um mês. – Disseram juntas e sorriram uma para outra.


			— Eu estava pensando em fazer uma resenha ou um churrasco.


			— Eu topo um churrasco. – disse Kauã.


			— Também topo e posso ajudar na parte da decoração ou... Ir buscar algo? Porque eu não conheço os amigos dele por aqui. Só vocês agora e o Igor.


			— Você conhece o Igor? – ele perguntou levantando uma sobrancelha.


			— Sim. Conheci em uma das vezes que vim aqui visitar o Fred.


			— Em uma das vezes? Por que nunca nos conhecemos?


			— Foram duas vezes só e o porquê eu não sei. Foram visitas rápidas e vocês alugavam outro apartamento.


			— Esse é bem melhor, não é?


			— Sim, sem comparações. – Eles sorriram um para o outro.


			— Então, fechamos em um churrasco? – perguntou Cecilia ansiosa.


			— Sim. – Confirmaram os dois juntos e disseram seus números para Cecilia.


			— Vou criar um grupo; assim a gente pode se falar melhor. Vou adicionar alguns amigos e se vocês quiserem adicionar alguém também, só colocar... Será que os pais deles viriam?


			Por causa da grande amizade entre Julia e Frederico, os pais de ambos viraram amigos também. Sempre saindo juntos, jantando na casa um do outro ou almoçando na casa um do outro a cada domingo. Quando adolescentes, os pais se intercalavam para levá-los na escola até o dia que finalmente pudessem ir sozinhos. A última vez em que Julia viu os pais de Fred, os Tavares, fazia exatamente dois meses. Os pais deles lembravam muito os dela. Eles tentaram acolhê-la e fazê-la entender que nunca estaria só, pois sempre fez parte da família. Mas Julia não entendeu na época e se afastou. Ela se arrependeu pelo que aconteceu na última vez que os viu, mas nunca teve coragem de pedir desculpas. Sabia que os tinha magoado profundamente e vê-los traria muitas memórias que, consequentemente, trariam mais dor.


			— Acho que sim. Fred é filho único; então, não tem nada que eles não fariam por ele.


			— Você poderia falar com eles? – perguntou Cecilia. Julia, sendo pega de surpresa, hesitou um pouco e concordou em convidá-los.


			Kauã, ao perceber seu amigo voltando, mudou o assunto. As garotas entenderam e começaram a falar sobre os novos filmes que iriam estrear no cinema. A chuva parou e o céu abriu novamente, como se nem tivesse chovido. Ficaram mais meia hora jogando conversa fora e pediram sobremesa para acompanhar. Pagaram a conta e Fred avisou que levaria Cecilia em casa. Se despediram e o olhar de Julia prendeu novamente na livraria em frente.


			— Se importa se passarmos na livraria antes de irmos?


			— Não. Tem um livro específico que esteja procurando? – perguntou enquanto iam em direção à livraria.


			— Eu tenho uma lista enorme, mas eu queria muito encontrar Um Lugar Bem Longe Daqui ou A Última Festa ou Um Carinho na Alma.


			— O último é do Bráulio Bessa, não é? – ao ver Julia concordar procurando um dos três livros que mencionou, ele continuou. – Minha mãe é fã dele.


			— A minha também! – o respondeu animada e sorrindo para ele, o que durou pouco. Por milésimos, ela esqueceu tudo que aconteceu e sentiu uma pontada no peito. Não quis deixar transparecer e continuou – Eu também! Ele é simplesmente incrível. Cada poesia é literalmente um carinho na alma. O mundo ganha muito com as palavras dele.


			Kauã sorriu ao ouvi-la falar e passou a procurar um dos três livros também.


			— Qual o seu livro favorito?


			— É difícil escolher um, mas o livro que está no topo dos meus favoritos é O Auto da Compadecida.


			— Eu me amarro no filme, sempre paro para ver quando está passando. É fiel ao livro?


			— Tem umas partes que eles acrescentaram no filme que não tem no livro e vice e versa, mas é muito fiel ao livro sim.


			— Quais partes?


			— Ah, querido... – ela colocou a mão no ombro dele – Você vai ter que ler.


			Ambos riram e continuaram na busca dos livros. Julia, andando, se deparou com uma estante totalmente dedicada ao bruxinho de olhos verdes com uma cicatriz em forma de raio mais famoso do mundo. Ficou encantada com a variedade de edições que tinha.


			— Deixe me adivinhar... – ele olhou bem sério para ela enquanto cruzava os braços. – Poderia chutar Corvinal devido à pesada caixa de livros que ajudei a subir, mas acho que você é da Grifinória.


			— Acertou. E você... – ela o imitou no rosto sério e nos braços cruzados – Poderia dizer que você é da Sonserina por ser implicante, mas chuto Grifinória também.


			— Sou um pouco dos dois. – Piscou para ela, a fazendo rir – Minha irmã está lendo pela primeira vez e está surtando com as provas no Cálice de fogo.


			— Viu, sua irmã tem bom gosto.


			Julia continuava vendo os box das novas edições. Cada edição mais perfeita que a outra. Kauã deu a volta na bancada e encontrou um dos livros que ela queria.


			— Achei A Última Festa. O livro tem capa amarela?


			Ela deu a volta na bancada concordando com a cabeça. Ele ficou observando Julia averiguando cada centímetro do livro e passando o dedo por cima da silhueta de um crânio de um animal semelhante a um alce, com os chifres.


			— É sobre o que esse?


			— Um suspense entre um grupo de amigos. Eles viajam sempre todo final de ano para celebrarem o réveillon juntos. Nessa última viagem, uma nevasca atinge o hotel e ninguém consegue sair ou entrar... Um deles é encontrado morto; então, um deles é o assassino. E a pergunta é: Quem?


			— Gostei, parece ser legal. Eu li um recentemente: O Jardim das Borboletas. Um suspense também. Já leu? – perguntou enquanto iam em direção ao caixa para pagar.


			— Já ouvi falar, mas ainda não li não. Boa tarde. – O respondeu e depois cumprimentou a caixa.


			— Posso te emprestar depois, se quiser.


			— Eu quero. Quando eu terminar esse, você me empresta.


			Julia pagou o livro e, enquanto esperava a nota fiscal, seu olhar prendeu em Kauã. Prestou atenção em suas características. Kauã era alto, bem mais alto que Fred. O jeito dele e até mesmo o cabelo dele a lembrava alguém e ficou tentando adivinhar o vendo ler a sinopse de um livro que pegou para ver. Sorriu ao lembrar quem era: era Jesse de Antes de Amanhecer, um dos seus filmes favoritos. Lembrou que ele tinha uma tatuagem na lateral do braço. Viu a tatuagem quando ele saiu do banheiro para cumprimentá-la. Percebeu que a jaqueta preta que ele vestia super combinava com ele. Apesar de ser um pouco implicante, ele ganhou pontos com ela ao saber que também é leitor. Talvez a convivência seja melhor daqui para frente. “Tem que ser, você não pode voltar para casa”. - pensou desviando os olhos dele.


			Eles saíram da livraria. Ambos perguntaram se queriam ver mais alguma coisa no shopping. Como não queriam, voltaram para o apartamento. Ao entrarem no elevador, eles receberam, ao mesmo tempo, uma notificação.


			17:15 Cecilia Fiore adicionou você no grupo “Churrasco Surpresa”.


			Julia leu, virou o celular para baixo e voltou o seu olhar à tela do elevador para ver o seu andar chegar.


			— Cecilia acabou de criar o grupo. – Ele disse depois de responder algumas mensagens e guardando o celular no bolso da calça.


			— Foi, eu vi...


			— Você fez essa mesma cara quando a Ceci perguntou se você falaria com os pais dele.


			— Que cara? – ele imitou a cara dela, a fazendo rir.


			Chegando ao quarto andar, Kauã colocou sua mão na lateral do elevador para passarem. Buscou em seu bolso a chave para abrir a porta e, ao entrarem, Julia colocou sua bolsa e o livrou que comprou no sofá. Sentou na beirada do sofá para tirar a sandália.


			— O que aconteceu?


			Julia virou para ele sem entender a pergunta.


			— Entre você e os pais dele?


			— Ah, um desentendimento... – ela foi para varanda e se apoiou para ver a vista.


			Ele a seguiu e encostou ao lado dela. Continuou a olhando querendo saber mais.


			— Na última vez em que nos vimos, eles só queriam me ajudar e eu os magoei. Estava perdida e pensei que eles queriam tomar o lugar dos meus... – parou de falar e balançou a cabeça – Ainda por cima, estraguei a ceia de Natal e nunca pedi desculpas. Como posso convidá-los? Eu não tenho cara para convidar como se nada tivesse acontecido.


			— O que quer que tenha acontecido, Fred te perdoou, não é? Por que eles não perdoariam?


			— Já se passou muito tempo. Eles me procuraram depois e eu decidi me manter afastada.


			Kauã percebeu que ela estava se perdendo em seus pensamentos.


			— Me passa o número deles que eu convido, mas você nunca vai saber se não tentar. Se eles forem um pouco como Fred é, você está perdendo tempo não falando com eles.


			— Eles são maravilhosos...


			— Então, do que você está com medo?


			— De ser tarde demais.
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